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Resumo: O projeto se baseia na 

importância de atendimento em 

primeiros socorros no contexto 

escolar. Ao pensar em traumas, 

mortes e sequelas relacionadas 

a crianças, ganham destaque a 

ocorrência de quedas, queima-

duras, afogamento e sufocação. 

A promoção de saúde e preven-

ção nas escolas está direcionada 

aos diversos acidentes aos quais 

as crianças estão vulneráveis. 
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Com primeiros socorros efetivos, 

é possível executar intervenção 

precoce adequada e reduzir agra-

vos e sequelas, diminuindo assim 

o sofrimento do paciente. Frente 

a acidentes, os professores po-

dem apresentar difi culdades de 

fazer a abordagem correta, por 

isso a estratégia de capacitá-los 

através de simulações. Capacitar 

funcionários da educação infan-

til na identifi cação e intervenção 

precoce frente a acidentes dentro 

da instituição; realizar entrevista, 

avaliar seus conhecimentos, rea-

lizar intervenções e simulações 

realísticas em primeiros socorros 

em diferentes cenários. Trata-se 

de um estudo quase experimen-

tal do tipo antes e depois, analí-

tico com abordagem quanti-qua-

litativa de tratamento e análise 

dos dados, com vistas a avaliar 

a simulação realística como es-

tratégia de ensino na aquisição 

de conhecimentos em primeiros 

socorros em crianças para pro-

fessores do ensino infantil. O 

trabalho proporcionou vivências 

do ensinar e do aprender conte-

údos relacionados à prática de 

primeiros socorros. Tratou-se de 

momento ímpar, em que, mesmo 

diante da difi culdade de tempo 

disponível pelos pesquisandos, 

foi possível estabelecer um tra-

balho colaborativo entre estes e 

os pesquisadores. Em números 

absolutos, houve discreta melho-

ra no pós-teste. Compreendendo 

a importância da problemática 

trabalhada, sugere- se que as ca-

pacitações sejam realizadas em 

maior número de encontros, pos-

sibilitando maior refl exão, treina-

mento, vivências e aprendizado.

Palavras chaves: Educação; 

Saúde; Primeiros Socorros; Si-

mulação Realística; Lei 13.722.

Abstract: The project is based on 
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the importance of fi rst aid in the 

school context. When thinking 

about traumas, deaths and se-

quelae related to children, falls, 

burns, drowning and suff ocation 

are highlighted. Health promo-

tion and prevention in schools is 

aimed at the various accidents to 

which children are vulnerable. 

With eff ective fi rst aid, it is pos-

sible to perform adequate early 

intervention and reduce injuries 

and sequelae, thus reducing the 

patient’s suff ering. Faced with 

accidents, teachers may have 

diffi  culties in making the right 

approach, hence the strategy of 

training them through simula-

tions. Train employees of early 

childhood education in the iden-

tifi cation and early intervention 

in the face of accidents within the 

institution; conduct an interview, 

assess their knowledge, carry 

out realistic interventions and si-

mulations in fi rst aid in diff erent 

scenarios. This is a quasi-experi-

mental, before-and-after, analyti-

cal study with a quantitative and 

qualitative approach to data tre-

atment and analysis, with a view 

to evaluating realistic simulation 

as a teaching strategy in the ac-

quisition of knowledge in fi rst 

aid in children for teachers of the 

kindergarten. The work provided 

experiences of teaching and lear-

ning content related to the practi-

ce of fi rst aid. It was a unique mo-

ment, in which, even in the face 

of the diffi  culty of time available 

for the researches, it was possible 

to establish a collaborative work 

between them and the resear-

chers. In absolute numbers, there 

was a slight improvement in the 

post-test. Understanding the im-

portance of the problem worked 

on, it is suggested that the trai-

ning be carried out in a greater 

number of meetings, allowing for 

greater refl ection, training, expe-
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riences and learning.

Keywords: Educations; Heath; 

Fisrt Aid; Realistic Simulation; 

Law 13,722.

Introdução

Os acidentes estão entre 

as principais causas de morbi-

mortalidade na faixa etária pe-

diátrica no mundo. Os traumas 

estão relacionados a diversas 

sequelas, culminando em custos 

elevados aos Sistema de saúde e 

impacto na qualidade de vida.

 A principal causa de 

morte na faixa etária de 1 a 14 

anos no Brasil está relacionada 

a acidentes; ocorrendo mais de 

3.300 mortes e 112.000 interna-

ções em estado grave por ano. 

Os acidentes que mais causam 

mortes são: acidentes de trânsi-

to, afogamento e sufocação. Já as 

internações estão relacionadas a 

quedas, queimaduras, intoxica-

ções e acidentes com armas de 

fogo (SBP, 2022, ONG CRIAN-

ÇA FELIZ, 2021).

Isto pode ser atribuído 

a vulnerabilidade em decorrên-

cia da imaturidade, somada à 

curiosidade, crescimento e de-

senvolvimento intensos; além 

do fato de estarem, comumente, 

realizando atividades lúdicas em 

diversos ambientes, o que as dei-

xa mais expostas a riscos (LINO 

et al, 2018). Ao pensar no tempo 

em que a criança permanece na 

escola – 1/3 do dia, este se torna 

espaço importante no atendimen-

to inicial frente a acidentes (JU-

NIOR, et al, 2020).

Diante de acidentes, os 

primeiros socorros assumem im-

portância ímpar, uma vez que, 

com intervenção precoce ade-

quada, é possível reduzir agravos 

e sequelas, minimizando con-

sequências e mortalidade (OLI-
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VEIRA, SILVA e MARTUCHI 

2013). Além disso, conhecimen-

tos em primeiros socorros resul-

tam em melhor intervenção com 

diminuição de sofrimento, evi-

tando complicações futuras.

Os profi ssionais do 

contexto escolar precisam estar 

orientados a atuar em primeiros 

socorros, uma vez que o primeiro 

atendimento prestado por estes 

pode, com o manejo adequado, 

contribuir para diminuir as con-

sequências do trauma sofrido 

ou mesmo culminar no salva-

mento de uma vida (JUNIOR, 

et al, 2020). Diante da difi culda-

de neste primeiro atendimento, 

mostra-se prática considerável o 

ensino sobre primeiros socorros 

e prevenção de acidentes como 

estratégia de promoção de saúde 

(LIMA, et al, 2020).

Além disso, no Brasil, a 

Lei 13.722, de 2018 tornou obri-

gatória a capacitação de noções 

básicas de primeiros socorros 

tanto para educadores, quanto 

para outros funcionários aloca-

dos no contexto escolar de edu-

cação infantil e básica, pública 

e privada; além de qualquer tipo 

de estabelecimento de recreação 

infantil. Tal exigência tem como 

principal objetivo aumentar e ga-

rantir a segurança de crianças e 

adolescentes em espaço escolar e 

recreativo, por meio da capacita-

ção dos profi ssionais na ação de 

diversas situações emergenciais 

(BRASIL, 2018).

Pensando em estratégias 

que possibilitem educação em 

saúde, aproximando o estudante 

do processo de aprendizagem, é 

crescente o uso de metodologias 

ativas (PENHA, AVELINO e 

BARBOSA, 2021). Nelas, os par-

ticipantes são protagonistas do 

próprio aprendizado, estimulan-

do a crítica e a refl exão de modo 

dinâmico e colaborativo (MON-
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TIEL, et al, 2020). Dentre as me-

todologias ativas, destaca-se a 

simulação realística, na qual se 

busca simular experiências reais 

e expandi-las por meio de apre-

sentações de casos, preservando 

seus aspectos mais essenciais.

Coleta de Dados

A coleta de dados se deu 

com 11 funcionários de uma es-

cola de educação infantil, duran-

te um dia.

Inicialmente foi realiza-

do o pré-teste com todos os par-

ticipantes, contendo dez questões 

de certo ou errado e uma questão 

dissertativa sobre suas expectati-

vas. Passou-se para a realização 

da capacitação por meio de expo-

sição em power point e explana-

ção dos conteúdos. Em seguida, 

foi realizada a simulação realísti-

ca com cinco estações, nas quais 

cada participante poderia perma-

necer por cinco minutos; oportu-

nizando vivenciar situações que 

simulavam acidentes e aplicar, 

na prática, o que havia sido tra-

balhado. Por fi m, foi realizado 

um pós-teste, com as mesmas 

questões que o pré-teste e uma 

nova questão dissertativa sobre 

as impressões e sentimentos vi-

venciados durante as atividades 

propostas.

Resultados e discussão

Quanto aos aspectos 

qualitativos, especifi cados por 

meio de pré-teste e pós-teste, en-

controu-se os seguintes resulta-

dos:

Pré teste:

1 - Quais as suas expec-

tativas, o que você espera do cur-

so? (Expectativas) 1° Categoria: 
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Aprendizado

S.V.G.P - Espero que 

aprenda para colocar em prática 

tudo que aprendi, para que na 

hora do socorro salvar vida.

N.T - Espero aprender 

as manobras de primeiros so-

corros para intervenção frente a 

acidentes dentro da instituição de 

trabalho.

M.P.V - Quero aprender 

manobras e técnicas que ajuda-

ram pessoas em estado de emer-

gência.

C.R.M - Aprender a sal-

var uma vida num momento de 

emergência.

J.L.T - A expectativa do 

curso é de aprender no mínimo 

é de aprender os conhecimentos 

necessários, para socorrer pes-

soas em caso emergenciais com 

risco de morte.

G.O - Minha expectati-

va é de muito aprendizado e de 

coisas novas sobre o que pode 

acontecer no dia a dia.

2° Categoria: Simulação

R.V - Através da simu-

lação consiga absorver o que for 

explicado e em uma situação usar 

o conhecimento adquirido.

A.P.G.O - Enriqueci-

mento através do treinamento de 

simulação, para ajudar em casos 

de emergência.

3° Categoria: Emergência

M.C.A.M - Estar ca-

pacitada a intervir em casos de 

emergência em locais que for ne-

cessário.

4° Categoria: Conhecimento

F.A.N - Conhecer e es-

tar apto quando necessário e uti-

lizar os conhecimentos obtidos 

no curso de primeiros socorros.
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Pós teste:

1 - Como foi essa expe-

riencia do curso para você? 

1° Categoria: Muito boa

M.C.A.M - Muito boa, 

pois possibilitou a aplicação pra-

tica das orientações.

J.L.T - Muito boa e de 

grande aprendizado, uma ótima 

simulação de emergência.

E.G.P - Foi muito boa.

2° Categoria: Aprender

R.V - Fantástico, pena 

que o tempo para aprender e co-

locar em prática é curto.

N.T - Foi mais um apren-

dizado para a vida e amenizar a 

dor um desafi o.

S.V.G.P - Foi um pouco 

difícil pois não tive reação dian-

te de um agravante, mas espero 

aprender para pôr em prática.

3° Categoria: Prática

A.P.G.O - Excelente na 

pratica com o ar de veracidade, 

com o tempo contado.

F.A.N - Ao colocar em 

prática percebemos a importân-

cia de saber primeiros socorros 

e fundamental para salvar uma 

vida.

G.O - A experiencia teó-

rica e prática foi de grande valor 

e aprendizado com muitas infor-

mações desconhecidas.

C.R.M - Ótima expe-

riencia, um pouco mais de práti-

ca e eu me aperfeiçoou.

4° Categoria: Situação

P.H - Muito estimulante, 

ao nos colocar na situação moti-

vam de maneira bem eletrizante.
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O desejo de aprender 

primeiros socorros apontado 

pelos pesquisandos também foi 

destaque na pesquisa de Lino, 

et al (2018), em que se apontou 

a avaliação do conhecimento 

prévio dos professores demons-

trando uma importante desatu-

alização perante a aplicação de 

primeiros socorros. Tais autores 

acrescentam, ainda que o conhe-

cimento popular, aliado com essa 

ausência de informação, são fato-

res que infl uenciam nas condutas 

de primeiros socorros adequados 

às vítimas de acidentes escolares.

Tais apontamentos de 

busca de conhecimento para 

atuar frente a emergências, são 

condizentes com o exposto por 

Ritter et al (2013), ao apontar que 

é necessário que a equipe escolar 

tenha um mínimo de conheci-

mento a respeito, tanto para atuar 

nos momentos de necessidades, 

quanto para passar esse conheci-

mento aos alunos.

Nesse sentido, os mes-

mos apontam a importância da 

educação em saúde no que tange 

aos primeiros socorros em âmbi-

to escolar, na qual se faz necessá-

rio que sejam trabalhadas noções 

básicas de primeiros socorros, o 

que facilitaria o pré-atendimen-

to ao discente acidentado, com 

isto evitando o agravamento dos 

casos e possíveis sequelas. Isto 

fi cou evidente na fala dos pesqui-

sandos em questionário qualitati-

vo pós teste, ao elencarem apren-

dizado com a prática realística.

Sobre a metodologia, 

os relatos apresentados também 

condizem com o defendido por 

Fontoura et al (2017), que defen-

de o dinamismo e interação nas 

discussões e na prática desenvol-

vida; em que as ações realizadas 

proporcionam uma troca mú-

tua de conhecimentos e diálogo, 

identifi cados como de suma im-
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portância para construção do co-

nhecimento e da aprendizagem.

Quanto aos aspectos 

quantitativos, especifi cados por 

meio de pré-teste e pós-teste con-

tendo dez questões de verdadeiro 

ou falso, encontrou-se os seguin-

tes resultados:

Na tabela 1, está apre-

sentado e estrutura do questio-

nário de conhecimento sobre 

práticas de primeiros socorros 

aplicado ao corpo escolar, e a 

frequência das respostas para de 

cada alternativa.

Tabela 1 – Frequência das alternativas Verdadeiro ou Falso referente as questões do 

questionário de conhecimento sobre práticas de primeiros socorros pré e pós intervenção 

didática. 

1. É absolutamente contraindicado a aplicação sobre a queimadura de qualquer substância que 

não seja água na temperatura ambiente ou pano úmido muito limpo. 

 
Correto: 7 

Pré 

Errado: 4 
 

Correto: 8 

Pós 

Errado: 3 

2. Em casos de queimadura, nenhum líquido pode ser oferecido à criança; nem mesmo água. 

 
Correto: 9 

Pré 

Errado: 2 
 

Correto: 10 

Pós 

Errado: 1 

3. Em caso de ferimento que produza Hemorragia, deve-se usar curativo compressivo; se 

não resolver, pode ser feita a elevação da parte atingida de modo que fique num nível 

superior ao do coração. Em hipótese alguma, é indicado fazer torniquete. 

 
Correto: 7 

Pré 

Errado: 4 
 

Correto: 9 

Pós 

Errado: 2 

4. Diante de um ferimento que está sangrando, é importante fazer compressão no local com 

gaze ou algodão para tentar diminuir o sangramento. 

Correto: 2 

Pré 

Errado: 9 Correto: 6 

Pós 

Errado: 5 

5. Em caso de desmaio, deve-se manter a criança deitada, colocando sua cabeça e ombros em 

posição mais baixa em relação ao resto do corpo. 
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Correto:8 

Pré 

Errado: 3 
 

Correto: 6 

Pós 

Errado: 5 

6. Em caso de convulsão, deve-se retirar da boca qualquer objeto e eventuais detritos para evitar 

que a pessoa sufoque. 

 
Correto: 7 

Pré 

Errado: 4 
 

Correto: 6 

Pós 

Errado: 5 

7. Na crise convulsiva, não se deve interferir nos movimentos convulsivos, mas assegurar-

se que a vítima não está se machucando. 

 
8  Frente a uma fratura, deve-se realizar imobilização do membro afetado, não permitindo 

movimentação da articulação proximal e distal – acima e abaixo da lesão. 

Pré Pós 

Correto: 10 Errado: 1 Correto: 7 Errado: 4 

9. Em casos de obstrução das vias aéreas em crianças, deve-se retirar qualquer objeto da 

boca ou da garganta, para abrir e manter desobstruída a passagem de ar. Para isso, pode-se 

usar uma pinça ou os dedos. 

 
10 Quando notamos que existe obstrução de via aérea, devemos avaliar se a criança está 

consciente, e caso esteja devemos iniciar as manobras de desobstrução de vias aéreas. 

Caso a criança esteja inconsciente está indicada as manobras de reanimação 

cardiorrespiratória. 

 Pré Pós 

Correto: 9 Errado: 2 Correto: 10 Errado: 1 

Legenda: Correto = número de acertos na questão referida; Errado = número de erros da questão referida. 

Correto: 8 

Pré 

Errado: 3 Correto: 9 

Pós 

Errado: 2 

Correto: 10 

Pré 

Errado: 1 Correto: 10 

Pós 

Errado: 1 

Ao realizar análise em 

números absolutos, pode-se en-

tender que houve progresso com-

parando-se os questionários pré 

teste e pós teste. Embora alguns 

participantes obtiveram pontua-

ção alta já no pré-teste, é possível 

perceber pequeno aumento nos 

acertos nos questionários pós-

-teste.

Na tabela 2, é apresen-

tado a comparação referente ao 
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questionário de conhecimento 

sobre práticas de primeiros so-

corros aplicado ao corpo escolar 

pré e pós intervenção.

Tabela 2. Comparação entre questionário de conhecimento pré e pós 
didática. 

intervenção 

VARIÁVEIS PRÉ TESTE PÔS TESTE 

Média (±DP) Média Z p 

SCORE DE QUEIMADURA 1,45 (±0,68) 1,64 (± 0,50) -1,000 0,317 
SCORE DE FERIMENTO 0,82 (±0,60) 1,36 (±0,67) -1,897 0,058 

SCORE DE DESMAIO 0,73 (±0,46) 0,55 (±0,52) -0,707 0,480 
SCORE DE CONVULSÃO 1,27 (±0,64) 1,45 (±0,68) -1,000 0,317 

SCORE de FRATU RA 0,91 (± 0,30) 0,64 (±0,50) -1,342 0,180 
SCORE OBSTRUÇÃO DE VIA AEREA 1,55 (±0,522) 1,73 (±0,46) -1,414 

t 
0,157 

SCORE TOTAL 6,73 7,36 -1,000 0,341 
(df=10) 

Legenda: Teste t para variáveis paramétricas; teste de Wilcoxon para variáveis não paramétricas; 
*p<0,05. 

Diante dos resultados 

apresentados na Tabela 2, fi ca 

evidente que não houve diferen-

ça estatisticamente signifi cante 

quanto à retenção de conheci-

mento teórico avaliado mediante 

o questionário de conhecimentos 

relacionados a práticas de pri-

meiros socorros, ainda que em 

números absolutos tenha havido 

pequena diferença.

Tal achado demonstra 

que uma única sessão de inter-

venção com conhecimentos de 

primeiros socorros, voltada ao 

corpo escolar não se mostrou 

efi ciente. Desta forma, novas 

abordagens devem ser imple-

mentadas, utilizando-se de mais 

sessões e abordagens didático 

pedagógicas variadas, uma vez 

que temos diferentes focos aten-

cionais, sinestésico, auditiveis e 

visuais.

O presente estudo, apre-

senta pontos positivos, tais como 

temática voltada para uma neces-

sidade de capacitação de primei-
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ros socorros em ambiente escolar, 

sendo que a presente pesquisa de-

monstra que os avaliados têm um 

baixo conhecimento tanto prévio 

quanto pós intervenção sobre o 

assunto. Pontos limitantes, de-

vem ser elencados, uma única 

sessão de intervenção, tempo re-

duzido para as práticas, número 

de participantes reduzidos.

Conclusão:

A presente coleta de da-

dos proporcionou uma vivência 

do ensinar e do aprender conte-

údos relacionados à prática de 

primeiros socorros. Tratou-se de 

momento ímpar, em que foi pos-

sível estabelecer um trabalho co-

laborativo entre os pesquisadores 

e os funcionários da escola.

Houve difi culdades 

quanto ao tempo disponível pelos 

pesquisandos para a execução do 

trabalho e tal pode ser visto como 

fator a interferir na qualidade da 

aprendizagem. Entretanto, con-

forme respostas em questionário 

qualitativo pós-teste, tal fato não 

foi percebido pelos entrevistados 

como fator a implicar negativa-

mente na aprendizagem.

Compreendendo a im-

portância da problemática tra-

balhada, sugere-se que, quando 

oportunizada, as capacitações 

sejam realizadas em maior nú-

mero de encontros, possibilitan-

do maior refl exão, treinamento, 

vivências e aprendizado sobre as 

questões trabalhadas.
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